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Jlaxin10 Go111es 
·---

F.sia guerra dos E<tado•·L'nidos com a Hupanba tem, cm viriude das informações 

diaria dos jomaes que illuc1dam o seu publico (leia·se que de<norteiam o seu publico), con­
seguindo tornar-se complicada e ditfus~ por tal forma que não >ó se desvirtuam os seus 

cffeitos como •e desvirtuam as suas causas. Todavia, nada ha mais simples nem de expia· 
nar nem de comprehender. 

Com etfeuo, de que se trot.t i De uma guerra, propria do no•so seculo e <jUe, ao con· 
trano de quasi todos as outra•. não envergonha a civilisação, antes a rwime, porque o 

Nonc da Amcrica, promovendo a, não obrou em nome dos interesses, senão de J1reitos, e 
de todos cs.c• direitos, o mais nobre, o direito da Liberdade do• povos. 

Porque é is"° apena., - ninguem tem o direito de o negar aleivosamente >em pro 
vas - o que o povo ya11k .. , que poude libertar-se por si proprio, está praticando, quando 
auxilia a libenoção dos tilhos de Cuba, tomando, com a sua força. effectivos o• pnncipios 

de Emancipação, Liberdade, Jusuça, que sem clla, não passariam de palavras nobres. 

Ora para justificar a acção norie·americann, que para ser uma obra de de<itllercsse 
basta ser uma iniciativa popular, niio se póde pre5cindir da recordação do que tem sido a 

revolta cub•na, revolta de meio <eculo, sustenuida 4 luz do dia, por um punhaJo de herocs. 
ha tr<r anno•. lj: rocordal-a é 'Oudal·a, porque é uma revolta digna do nos50 tempo pelos 

principio• que a iniciaram e pelo> homen> que a aftirmam, e notar a fórma porque o op­

prcssor a tem reprimido é senrir no coração um estremecimento de horror, tão forte que 
ellc tambem de,eria ser sufücicntc para não 1e ncsar aos Estados·Unidos o direito de in· 

tcrven~io em ísvor do mais fraco~ vi,to que a humanidade é no ml1ndo a primeira formula do Dircno. e as!-<Ím como $C attribue ao mais intimo 
cida.táo o c!c;·cr de impedir que. ao ré de si, um ass3~sinato se consummc? 

Aqui r.iio •e ""ta d"uma vicum~, 'ªº milharu, centenas de milharc• de victim•• reduzidas pelo ferro, pelo fogo e pela fome! Uma ('Qpulação 
de um milhão de alm.is dizimada cm mais de metade; o 111ac/1ete cm aççlío, W<ylcr : ~b.;co assassinado; a 1·cco11ce11tr11ção; 200:000 cubanos. mu· 

lhcrc•. crcJnças, velhos , 1nortos de fome n·um mc1 ! Sim, é verdade, a intervenção n5o comrctia aos Jo:stados·Unido•. compelia u todo o mundo. F.' 
preci•<• >0lvar o• povo• que luctam; 05 homens livre•, para serem heroes, não necessitam de ser ma1 tyrc< O exemplo Ja Polonia, saudada e aban· 
don:tda, b.-:,ta 

\'cm estas con~idcrações a propo.ito de Maximo Gomes que ho1e a Ma,..../hr:a publica e que ê o general em chefe dos cubanos rn<urgemc>, 

um velho possuído du mocidad• da su~ rci\'indicação. Todos conhecem o seu nome. E' um bra\'O, é um cidadão, é um homem. Alem d"isso, é um 
gcnci nl habilissimo. A sun lucta com o Hespanha, que chegou a ter <·m Cuba peno de 300:000 soldados, é uma cpopéin. Que dizer mnis sobre elle, 

se fell na ideia da emanciração de Cuba é definir o sentimento permanente da sun alma e fuer n sua biographia é citar o seu nome ? 
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O BAILE DO CENTENARIO 

O ~SSALTO AO BUFETE 
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Temos a •ati•façiio de informar os nossos lei­
tores, que as salas da Sociedade de ~011raphia 

I·~ estão franquca~as ao publico, deffois da ligeira 
1mpcia a que ah procederam tres ternos de var­
redores da c11mara, após o baile que lá se deu 
ultimamente. · 

De resto, umas onze carroças de entulho fo­
ram aó tiradas. 

A dcsobstrucção d'ossos, copos e garrafas par­
tidas, etc., durou apenas trez dias e trez ooutcs, 
e os trabalhos de agulheta, para a cxtincção da 
poeira, foram habilmente dirigidos pelo sr. ins· 
~ctor dos incendios, ali mandado uprcssamcnte 
por ordem da prcsidcncia da camara munieipal 
de Lisboa. 

A innundação a que tal serviço deu Jogar, cir­
cumscrcvcu-se tão aómcntc a seis salas interio­
res do bcllo cdi6cio, ficando as rc.iantcs sim­
plesmente alagadas. O gelo dn casa livrou-se a 
nado. Salvaram-se do cnchurro um sophâ e dois 
fault11ils, c_uja agua mandada pelas mangueiras 
só conseguiu molhar as costas. 

F.' digno do maior elogio o sr. ins~ctor dos 
inccndios, pela fórma habil porque presidiu á cx.e­
cução d'csrcs trabalhos. 

A casa ficou muito frcsc4. 
Contam se apenas os desastres de seis ho­

mens, que •cguiram cm maca para o hospital, 
por terem ficado debaixo d'cnormc rorçáo d'os­
so• de gatlinha•, que a imprcvidenc1a dos com-
panheiros fez de•c:arregar sobre clle• no momcn· 
to de levarem o lixo para as carrroças. Sempre 
a falta de cuidado. 

Emquanto ao mais tudo correu sem novidade. 
, . , '· _ ~~ Ah! esquecia nos dizer uma cousa, mas sem 

tê 
~- ~· ," · ., · ' importonc1a: na occasfiío cm que o sota n.• 6 

-/." Ao entrar no prêlo a i . · cdiçio elas Hn-nias, 
do nosso camaràda João Gonçalves, d'aqui o fc· 
licitamos e ao• 1cu1 cditorca Líbanio & Cunha 
Que essa cdiçl"o ae ugo1c cm curto praso, ~ < 

; ~~· ? ~- .,,;<. . ' •' ·• atava a mangueira d· janclla do primeiro andar, 
V . · .:Jf:t:.- -~~•'!'49 cscppou-lhc um ~. e vciu parará rua, 6c:ando 

· · . ~-~ loF.O ali . Teve uma morte feliz. Não deixou fa. 
qiic sinceramente dcsejamo~ ao bcllo grito de rc lia. Tratava se ~lo systcma k11h11e. 
volta, que pode ser adquirido cm todas as livra· 
rias pelo preço de 120 r~is. 
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Assignaturas por series de 24 exemplares 

(Poso • adoonê:ad.a1'n.ent.e) 

Lisboa e pro'lioeias.... . . . . . . . . 360 réis 
Arrica e estrangeiro........... 7'f:O 

Vendem se colleeções d'esle jornJl. 
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<?orresponden~ias : &doq:1w. 11ara 
• G111m~I · . -Arl111i11istr.1riul. a Theodoro Ribeiro, 
Trav~ssa da Trinda~e. t't, 2.• - Lisboa. 


